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RESUMO 

O presente artigo versa como tema “A Educação Física como uma Estratégia Metodológica no ramo Psicopedagógico”, evidenciando como pode se desenvolver argumentações sobre a necessidade de se construir conhecimentos. O estudo definiu-se como uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, a qual foi realizada uma pesquisa de campo para aplicação de uma entrevista semiestruturado, sendo o grupo de estudo 10 professores de Educação Física de Escolas da rede pública de ensino de Manaus, o resultado demonstra que a maioria dos professores compreende que seu papel é ensinar ao aluno o que o corpo pode fazer em conjunto com sua mente, empregando na proposta pedagógica o ensinar através do brincar, apesar da maioria não possuir o habito de planejar suas aulas, constata se a aplicação dos conteúdos da Educação física de acordo com os PCN’s, buscando transformar o processo de aprendizagem, trabalhando a interdisciplinaridade como uma forma inovadora. Conclui-se que a afirmação do aprender brincando está cada vez mais exposto nas falas e nos projetos dos professores, mas seu sentido, sua seriedade e o seu uso no dia-a-dia escolar ainda precisa de muito estudo para que sua real finalidade seja alcançada, que é colaboração no avanço da condição do ensino escolar.
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SUMMARY

This article deals with the theme "Physical Education as a Methodological Strategy in the Psychopedagogical Branch", evidencing how it can develop arguments about the need to build knowledge. The study was defined as a qualitative research, of the descriptive type, which was carried out a field research for the application of a semi-structured interview, being the study group 10 teachers of Physical Education of Schools of the public school of Manaus, the result shows that most teachers understand that their role is to teach the student what the body can do together with their mind, using the pedagogical proposal to teach through play, although most do not have the habit of planning their classes, notes the application of the contents of Physical Education in accordance with the PCN’s, seeking to transform the learning process, working the interdisciplinarity as an innovative way. It is concluded that the affirmation of learning to play is increasingly exposed in the speeches and in the projects of the teachers, but its meaning, its seriousness and its use in the school day-to-day still needs much study so that its real purpose is reached , which is collaboration in advancing the condition of school education.
KEY WORDS: Physical Education; Pedagogical Proposal; PCN's.


1. INTRODUÇÃO 

O presente artigo aborda como tema “A Educação Física como uma Estratégia Metodológica no campo Psicopedagógico”, destacando como as aulas de Educação Física pode desenvolver argumentações sobre a necessidade de se construir conhecimentos, onde o aluno compreenda o professor como um elo entre o conhecido e desconhecido, visando a interação da pratica e saberes pedagógicos por diferentes estratégias de ensino.
O objetivo principal dessa pesquisa é analisar quais os meios que a Educação Física pode oferecer para auxiliar o desenvolvimento de estratégias psicopedagógicas no processo de desenvolvimento biopsicossocial dos alunos. A Educação Física é conhecida como uma área que busca o equilíbrio entre a cultura mental e corporal oferecendo um compromisso de motivar estratégias onde o próprio aluno construa sobre a supervisão do professor mecanismo de aprendizagem com vistas a potencialização de atividades psicomotoras.            
A metodologia aplicada definiu-se como uma pesquisa de campo descritiva, juntamente com uma abordagem qualitativa; sendo empregada como instrumento de coleta uma entrevista semiestruturada, contendo 12 perguntas abertas direcionada a profissionais de Educação Física de Escolas da rede pública de Manaus-AM.
O artigo está organizado em 5 capítulos, o primeiro destinado a um breve resumo sobre a temática, o segundo explana sobre o referencial teórico com sub- tópicos relacionado ao Histórico da educação física, os Desafios em Práticas Atuais, o terceiro apresenta o procedimento aplicado para efetivação do estudo, o quarto será exposto a análise e discussão dos resultados revelando em detalhes todo processo da coleta de dados, continuamente embasadas em teóricos.
O último capitulo será destinado ás considerações finais acerca dos resultados obtidos para realização deste artigo onde será citado determinadas circunstâncias que envolvem o processo de ensino e aprendizagem, finalizando com as referências bibliográficas que colaboraram para o estudo.
	 
 REFERENCIAL TEÓRICO 
2. Histórico Da Educação Física 
Para compreensão da Educação Física Escolar, faz-se indispensável uma breve analise sobre histórico que descreverá a prática e abrangência pedagógica que permeia a Educação Física, até os dias de hoje.  No contexto escolar os exercícios surgem na Europa, no final do século XVIII e início do século XIX, instruindo sob cultura de jogos, ginástica, dança, equitação, sobressaindo se na sociedade capitalista da época que desejava “instalar” modelo de corpo perfeito, forte, ágil (Brasil, 1998).
Nessa época o trabalho caminha pela fase higienista relacionando cuidados físicos com o corpo como: tomar banho, escovar os dentes, lavar as mãos. Essa concepção significa cuidar-se dos jovens, cuja força do trabalho produzida e posta em ação pelo corpo (fonte de lucro). Os primeiros estudos sobre exercícios físicos, surge como métodos ginásticos tendo como autores mais conhecidos o sueco P.H Ling, o francês Amoros e o alemão A. Spress, com contribuições advindas de fisiologistas, médicos e ainda professores de música (Brasil, 1998).
A fundação da edificação da identidade pedagógica da Educação Física encontra se nas normas e valores da instituição militar, tanto que as aulas de Educação Física eram providas por instrutores físicos do exército que seguiam métodos militares de disciplina, construindo a idealização de homem disciplinado, obediente, respeitado pelas hierarquias.
No Brasil, notadamente nas quatro primeiras décadas do século XX, a norma educacional está embasada nos métodos ginásticos e da instituição militar, focalizado no auge da militarização da escola, um projeto idealizado pela ditadura do Estado Novo. 
Após a segunda guerra mundial, com o fim da ditadura, surgem outras tendências pleiteando a supremacia da instituição escolar, destacando-se os:  Método da Educação Física Generalizada[footnoteRef:4]. [4:  Divulgadas no Brasil por Auguste Lestelho, onde predomina a influência do esporte e da cultura europeia como elemento predominante da cultura corporal. ] 

Nas décadas de 70 e 80 nasce movimentos “renovadores” da Educação Física como a “Psicomotricidade” com variantes como a “Psicocinética” de Jean Lê Bouch (1978) como uma teoria geral do movimento que permite utiliza-lo como meio de formação, privilegiando o estimulo do desenvolvimento psicomotor especialmente a estruturação do esquema corporal e as aptidões motoras demonstrando que por meio da pratica do movimento desencadeia se mudanças de hábitos, idéias e sentimentos. 
Na perspectiva da pedagogia humanista tratada por Vitor Marinho Oliveira [footnoteRef:5]  no livro intitulado Educação Física Humanista, relacionando-se aos princípios humanistas aqui apontados, surge uma outra tendência ligada ao movimento “Esporte para todos”, que se concretiza como movimento alternativo ao esporte de rendimento; impregnando-se de uma antropologia que coloca a autonomia do ser humano no centro. Não é o esporte que faz o homem, mas o homem que faz o esporte. Nessa concepção não se fez presente em todas as manifestações desse movimento em nível nacional especialmente aquelas integrantes das políticas públicas para o setor naquele momento.  [5:  O autor se baseia teoricamente na psicologia humanista de Maslow e Roger, introduzindo o princípio do ensino “não Diretivo.] 

2.1 Os Desafios Em Práticas Atuais 
Na atualidade os desafios apresentados, sofre influencias do seu processo histórico, observa-se em diversas bibliografias, relatos de estudiosos que revelam -se discursos e teorias atuais brilhantes, porém, praticam práticas pedagógicas excludentes, insistem em abordagens conservadoras procurando apenas talentos esportivos.  
Sobre essa afirmação Duckur (2004) afirma que subsiste um discurso avançado do professor, mas uma prática extremamente conservadora em que há predominância do conteúdo esporte e dos processos de exclusão dos menos hábeis, de uma perspectiva Crítico - Superadora, 
Ultimamente debate muito sobre o desempenho do profissional de Educação Física na escola e isso tem motivado inúmeras críticas e reflexão sobre a método alienado e despreparado de muitos profissionais, o que para Duckur (2004), “A educação Física brasileira enfrenta um processo de intensa julgamento ao paradigma da aptidão física e à função que historicamente essa prática assumiu na sociedade brasileira.” 
Nesse momento de duras críticas, permite detectar a problemática no processo de ensino, que materializam teorias e práticas coesas na Educação Física Escolar. Sobre essa nova percepção, os Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física [footnoteRef:6] sistematizam situações de ensino e aprendizagem que garantem aos alunos o acesso a conhecimentos práticos conceituais. Acredita-se que, mudar a ênfase na aptidão física, para uma concepção mais abrangente que contemple todas as dimensões envolvidas em cada pratica corporal, pode contribuir para valorização da pratica pedagógica desses profissionais.   [6:  PCN’s: Parâmetros Curriculares Nacionais foi escrito como referência e orientações pedagógicas.] 

3. METODOLOGIA
O estudo definiu-se como uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva a qual foi realizada uma pesquisa de campo para aplicação de uma entrevista semiestruturada composta por 12 (perguntas) discursiva com relação as Estratégias metodológicas aplicadas nas aulas de Educação Física, sendo o grupo de estudo 10 professores de Educação Física de Escolas da rede pública de Manaus-AM, no qual aderiram participar do estudo, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE[footnoteRef:7]. A coleta sucedeu no período de março a abril de 2017, conforme o cronograma, os professores foram abordados fora do horário do expediente, com a finalidade de não prejudicar a rotina dos profissionais de educação física do estabelecimento de ensino visitado. Durante a entrevista os mesmos narraram suas experiências adquiridas durante o tempo que trabalham na escola. [7:  É um documento básico e fundamental do protocolo da pesquisa com ética. Uma fonte que esclarece ao participante da pesquisa tomar sua decisão de forma justa e sem constrangimentos.] 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As respostas expostas a seguir foram analisadas particularmente e tabuladas de acordo com informações apresentadas na entrevista, assim organizou se em quadros que continham os retornos aproximadamente idênticos.
Quadro 1 – Qual o papel do professor de educação física
	Respostas
	No de   professores
	%

	 Fornecer conhecimento na área da saúde didática, esportes, tudo que englobe o ramo da educação física escolar promovendo a construção do senso crítico dos alunos na busca da integração à sociedade, contribuindo para o seu processo de ensino e aprendizagem no Exercício da Cidadania no intuito de incluir todos sem discriminação nas atividades propostas tanto de cunho prático ou teórico.
	




1
	



10%

	 Trabalhar com as crianças o desenvolvimento do corpo, as habilidades corporais buscando o desenvolvimento cognitivo, [...] o professor de Educação Física deve ensinar o aluno o que o seu corpo pode fazer em movimento, juntamente com a sua mente e que sempre vão trabalhar em conjunto.
	


4
	

40%

	Transmitir conhecimentos que possibilitem ao aluno entender seu corpo quais os movimentos que ele pode realizar, saber quais seus limites e até onde consegue realizar.
	

3
	

30%

	É o de conduzir conhecimentos que permita ao aluno descobrir suas habilidades corporais e enfrentar os desafios que serão encontrados no caminho além de conhecer os valores humanos.
	


2

	20%

	TOTAL
	10
	100%


(SOUZA,2017)
A análise do quadro 1 demonstra que a maioria dos professores buscam trabalhar com as crianças o desenvolvimento do corpo, as habilidades corporais, o desenvolvimento cognitivo, ensinando o aluno o que o seu corpo pode fazer em movimento, junto com a sua mente e que sempre vão trabalhar em conjunto.
Segundo (GÓES E MENDES, 2009) “a educação física necessita ter mais importância no currículo escolar por se tratar de uma disciplina que pode ser trabalhada e desenvolvida fora e dentro de sala; além de abordar temas que instigam a reflexão do aluno na sociedade”.
Os documentos (PCN, 1997, p.9 LDB,2017) demonstram o quão é necessário e importante a área da educação física no ambiente escolar deixando em explicito o seu valor “no desenvolvimento de diferentes capacidades cognitivas, afetivas, físicas, éticas, estéticas, de inserção social e de relação interpessoal”.
O profissional de educação física não pode pensar que a aula seja só movimentos corporais, só o fazer pelo fazer, deve compreender que essa disciplina leva vantagem das demais por  poder ser trabalhada em diferentes ambientes e de diferentes formas, abordando diversos conteúdos,  fazendo com que esses alunos pensem reflitam e questionem os principais problemas vivenciados no dia a dia, o papel do professor torna se um mediador, um agente facilitador para que esse aluno aprenda e ponha em pratica sua aprendizagem desenvolvida na escola.
Quadro 2 – Qual a proposta pedagógica das suas aulas
	Respostas
	No de professores
	%

	Seguem em duas perspectivas de ensino e aprendizagem a primeira aula teórica [...] visa adaptar as atividades evitando a exclusão e atiçando o senso crítico dos alunos e segunda parte aula prática [...] visa incluir os alunos e fomentar a participação do desenvolvimento biopsicossocial de todos os educandos.
	


1
	


10%

	Nas minhas aulas [...] trabalho a lateralidade, a coordenação, organização espacial, o equilíbrio, agilidade a proposta principal é ensinar através do brincar, pois é através do ensino de atividades lúdicas que elas pensam e raciocinam.
	

5
	

50%

	Busco desenvolver nos alunos a autonomia, para que consigam cooperar com os demais, trabalhando em grupo para prepara a sociedade, tudo isso dentro de uma cultura corporal. As experiências adquiridas prepararam esses cidadãos para o mundo que os esperam.
	

2
	

20%

	A proposta pedagógica das minhas aulas vai além das vivencias físico-motoras pois, busco promover uma ação que ajude na criação da visão de mundo das crianças, dando a elas ferramentas necessárias para que enquanto cidadãs elas possam ser agente de resistências e transformações na sociedade.
	


2
	


20%

	TOTAL
	10
	100%


  (SOUZA,2017)
Analisando o quadro 2 observa-se que para a maioria dos professores a proposta pedagógica é ensinar através do brincar, trabalhando a lateralidade, a coordenação motora grossa e coordenação motora fina, além das habilidades locomotoras, estabilizadoras e manipulativas. 
Conforme (KAEFER E ASSIS, 2008) “A Educação Física na Infância é um instrumento de descobrir os próprios limites, sucessos e desafios, destacando o brincar como uma abertura para a prática das atividades motoras importantes para o seu desenvolvimento”.
(VYGOTSKY, 1984 apud WAJSKOP, 2007) afirma que "através da brincadeira a criança consegue vencer seus limites e passa a vivenciar experiências que vão além da sua idade e realidade”. Na qual faz se entender que o brincar é uma importante forma de comunicação e de aprendizagem e que por meio desse ato a criança reproduz o seu cotidiano.
De acordo com (FIGUEIREDO, 2009) “quando a criança não brinca as consequências surgem adiante, quando o mesmo se encontra no ambiente escolar em uma série mais avançada, traz consigo uma grande dificuldade nos aspectos cognitivos, físicos e afetivos etc. 
De acordo com o autor supracitado quando a criança é impedida de brincar devido a incomodar as pessoas, os pais e professores ou mesmos passada uma responsabilidade de cuidar dos irmãos, da casa, sobrepõe – se uma etapa de aprendizagem na sua infância, ocasionando a perca da construção do processo cognitivo e afetivo no que afetará todo o processo evolutivo da mesma. Figueiredo (2009), ressalta aquelas crianças que não brincam podem sofrer interrupções intelectuais, pois deixam de exercitar processos mentais importantes para seu desenvolvimento. 


Quadro 3 – Qual o objetivo em trabalhar com aulas planejadas
	Respostas
	No de professores
	%

	[...] proporcionam uma melhor absorção de conhecimentos para os alunos , tirando um pouco da visão tecnicista e massificada das aulas de educação física escolar que muitas das vezes se tornam obsoletas e desinteressantes por parte dos alunos no caso os famosos jargões popular “rolar a bola” excluindo muito do alunos que se sentem inferiores aos demais.
	



1
	



10%

	Na verdade eu não costumo trabalhar com aulas planejadas eu chego na escola, eu vejo material que eu tenho disponível e saio para lecionar [...].
	
5
	
50%

	Planejar as aulas é o meio facilitador de aprendizagem pois através desse planejamento que se põe em ordem a forma de ensinar e acompanhar o desenvolvimento da turma, sem esse planejamento você se perde em sala de aula.
	
3
	30%

	Acredito que através de aulas planejadas eu consigo alcançar os meus objetivos, [...] dominar os conteúdos propostos de forma organizada e assim consigo transmitir um ensino de qualidade levando em consideração os objetivos dos conteúdos para com a realidade social dos alunos.
	
1
	
10%

	TOTAL
	10
	100%


  (SOUZA,2017)
A análise do quadro 3 compreende que a maioria dos professores de Educação Física não possui o habito de planejar suas aulas, eles afirmam que costumam utilizar os materiais disponíveis na sala de recurso ou mesmo disponíveis na escola.
Krug, (2002) sob a vertente da importância do Planejamento na educação física proporciona a possibilidade de reflexão sobre essa questão, o referido autor “afirma que existe certa resistência de alguns professores em planejar suas aulas e que ao serem questionados a respeito, utilizam o argumento que desenvolvem suas aulas fundamentadas em suas experiências porque ele já sabe o que dá certo e o que não dá certo”.
Compreende - se que os professores lecionam a bastante tempo e demonstram acomodação e falta de vontade em buscar novas metodologias e aperfeiçoamento na área profissional, no que acarreta um preconceito massificado pelos demais educadores que acham que aula de Educação Física é somente jogar futebol e queimada e que a referente disciplina não serve pra nada, apenas para diversão.
(CANFIELD, 1996 apud JAHN, 2004) “o objetivo é a essência da educação física, se ele não existe, o que estamos fazendo? Em que embasamos nossa pratica pedagógica? Como podemos fazer o planejamento desta pratica se o objetivo, que é o seu ponto central, não existe?”.
Em vista disso, considera o planejar o momento principal para elaboração de uma aula que vise atingir um objetivo e superar uma dificuldade, o planejamento é uma ferramenta primordial por que antecipa os pontos favoráveis e desfavoráveis que possa surgir durante a ação do professor, além de ser um meio facilitador, pois o mesmo terá uma aula organizada com atividades embasadas nas reais condições dos alunos e no tempo disponível, acabando com as aulas improvisadas e sem objetivo.
Gráfico 1– Quais os conteúdos trabalhados nas aulas de educação física

[image: ]














        (SOUZA,2017)
Analisando o gráfico 1 observa se que dentre os conteúdos, a maioria das atividades aplicadas são brincadeiras com 70%, temas teóricos relacionados a saúde70%, futebol 60%, danças 50% seguidos por jogos cooperativo e atividades Rítmicas com 40%.
Os conteúdo da Educação física de acordo com os (PCN’s,1997) são: jogos, esportes, a dança, a ginástica e as lutas, esses conteúdos podem ser aplicados de forma lúdica, trabalhando a  tese do prazer, além de despertar um censo crítico nos alunos. Santos, (2014) vem reforçar que “a ludoeducação[footnoteRef:8] surge numa tendência que busca nas atividades lúdicas uma forma de planejar atividades escolares que motivem os alunos para a construção do conhecimento”, corroborando com a mesmo pensamento, Oliveira (1997), “considera a motricidade humana essencial para a aprendizagem, pois onde junta a brincadeira, o brinquedo, a atividades alternativas, psicomotoras, a corporeidade e o jogo onde estão incluídos jogos simbólicos, de construção e de regras-iniciação é nesse meio que ocorre  aprendizagem”. [8:  É uma tendência que busca nas atividades lúdicas uma forma de planejar atividades escolares que motivem os alunos para construção do conhecimento (Santos,2014).] 

O que  percebe no processo de desenvolvimento do aluno em um ser crítico-reflexivo, é a questão do tempo e motivação de ambas as partes (aluno-professor), quando é  apresentado aos aluno uma ampla variedade de conteúdo que pode ser abordado em sala de aula e o professor sente prazer em repassar os alunos, saindo do método tecnicista e buscando novas metodologias é acionado no aluno a vontade em aprender e quanto mais atividades participativas, mais o aluno constrói e amplia seu conhecimento, ressaltando sempre a importância e a necessidade da atividade física para sua saúde.
Segundo a Diretrizes Curricular Escolar, (2013) “destaca a necessidade da disciplina Educação Física investir em três elementos principais para sua organização pedagógica: a complexidade, o aprofundamento e a diversidade, fornecendo ao educando desenvolvimento intelectual e físico.
Nessa perspectiva, os conteúdos buscam oportunizar o aprendizado na forma prática e teórica, na medida que avança a escolaridade aumenta se a complexidade das atividades com o intuito de desenvolver e expandir as reflexões e criticidades para o além da escola. 
Quadro 4 – Como transformar a definição da dificuldade de aprendizagem no processo de aprendizagem que Implica também o professor e sua dificuldade de ensinagem.
	Respostas
	No de professores
	%

	 É um grande desafio pois os alunos dos dias atuais passam por grandes dificuldades no processo educacional muitos são analfabetos funcionais ou estão enraizados a concepções de modismos e alienações impostas pela sociedade elitistas e cabe a nós profissionais de educação quebrar esse paradigma despertando o interesse dos alunos em aulas motivadoras e estimulando a troca de conhecimento. 
	




1
	





10%

	Trabalhar as dificuldades dos alunos, demonstrando a forma correta, trabalhar a questão do português e da matemática, da ciência, só que é trabalhando com os movimentos corporais. Eu sempre busco demostra porque não é só teoria, a questão da ensinagem é um problema, pois nem todo Professor tem uma especialização para ensinar um aluno com dificuldade[...]
	

4
	


40%

	Nos dias de hoje tá meio complicado trabalhar com dificuldade de aprendizagem do aluno[...] é possível trabalhar dificuldade de aprendizagem através da motivação, encorajamento, incentivando ele a descobrir as suas habilidades, também me encontro na dificuldade de ensinar e busco e realizar pesquisa sobre o assunto para que eu possa me preparar da melhor forma possível
	



3
	




30%

	Trabalhar as dificuldades dos alunos, de formas diversificadas, se acaso for mudo a forma de ensinar e sempre e busco aprender com os mesmos.
	
2
	
20%

	TOTAL
	10
	100%


  (SOUZA,2017)
De acordo com a análise do quadro 4 a maioria dos professores buscam transformar o processo de aprendizagem, demonstrando a forma correta de trabalhar a questão do português e da matemática, da ciência, só que trabalhando com os movimentos corporais e no quesito que implica também o professor e sua dificuldade de ensinagem torna se um problema, pois nem todo professor tem uma especialização para ensinar um aluno com dificuldade.
De acordo com os dados obtidos ANPED[footnoteRef:9]/2013: “A maioria dos professores citam a questão do ensino na perspectiva emancipadora, entendendo que a transformação da prática pedagógica consiste em mudar representações num processo de construção de vida profissional. [9:  Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa desenvolvedora de trabalho na promoção do ensino, da pesquisa e na produção de conhecimento dentro do campo das ciências administrativas, contábeis e afins no Brasil.] 

A pesquisa deixa em evidência que as atitudes dos professores implicam em inovar e resignificar os conceitos antigos, dando uma nova importância, pensar sobre questões atuais que produzem sentidos na vida dos alunos, significa colocar o professor (mediador) e o aluno como participante ativo desse processo de aprendizagem.
Parafraseando Durkheim para compreender esse momento, quando se propõe a reflexão sobre as coisas da educação; ela amplia a intencionalidade dessa reflexão: refletir para transformar; refletir para compreender, para conhecer e assim construir possibilidades de mudança das práxis. 
Para o professor significa buscar conhecimentos contemporâneos para sua formação, visto que a pratica educacional existente é tida como sociohistorica, desde os primórdios é, e continua sendo realizada da mesma forma até hoje.
Quadro 5 – Qual sua avaliação com relação a trabalhar a interdisciplinaridade na Educação Física
	Respostas
	No de professores
	%

	Sou a favor da interdisciplinaridade pois contribui muito para o desenvolvimento educacional e biopsicossocial dos nossos alunos pois aprendem muita das vezes brincando com as demais disciplinas 
	


2
	


20%

	Eu vejo de uma forma bastante enriquecedora, a questão da interdisciplinaridade é uma forma de ajudar realmente o aluno a aprender ele vai sair daquele método tradicional e vir para o método mais contemporâneo método mais atual de aprender uma forma mais divertida de aprender.
	


3
	


30%

	Trabalhar a interdisciplinaridade e a pluralidade cultural, as danças a cultura popular, orientação sexual, ética, é expor a realidade da sociedade através da Educação Física acaba sendo uma disciplina de bastante ajuda.
	


2
	


20%

	Vejo a interdisciplinaridade ainda de forma muito complexa entre nós professores, mas o caso da educação física escolar, eu procuro utilizar de diferentes metodologias nas aulas que ministro procuro trabalhar de forma objetiva com os alunos onde eles possam vivenciar diversas experiências.
	


3
	


30%

			TOTAL
	10
	100%


(SOUZA,2017)
Observa se no quadro 5, a maioria dos professores vê na interdisciplinaridade uma forma enriquecedora, para ajudar o aluno a aprender enquanto alguns procuram utilizar de diferentes metodologias nas aulas para trabalhar de forma objetiva com os alunos onde eles possam vivenciar diversas experiências.
Segundo (BARBOSA, CASTILHO, BÀSSOLI, CSUCULY, 2011) “Quando se busca uma educação com qualidade, é possível desenvolver um projeto interdisciplinar, um meio facilitador dos temas em seus diferentes componentes curriculares”.
   A interdisciplinaridade caracteriza-se pela integração de dois ou mais componentes curriculares na edificação do conhecimento, e a educação física torna se o ponto central dessa teia de relações, pois por meio das conexões com as demais disciplinas realiza se adaptações e transformações inserindo atividade motora, saindo da teoria e levando para a pratica, tornando o ensino uma maior valorização como matéria de relevância no processo de ensino aprendizagem dos alunos.
Quadro 6 – Como a Educação Física pode contribuir para que ocorra o processo ensino e aprendizagem.
	Respostas
	No de professores
	%

	 Através da organização dos conteúdos, da respectiva disciplina, como os planos de aula que sigam a real proposta de incluir e integrar os alunos aos conteúdos, em questão podemos ser adaptados de acordo com a especificidade de cada aluno ou grupo de alunos, visando muita das vezes adaptar e reorganizar as nossas aulas na busca de conhecimentos aprofundados e inovadores [...]
	


4
	


40%

	Por meio da desenvoltura do corpo, trabalhando a mente, fazendo com que o aluno fique mais relaxado ele consegue aprender muito, como já mencionei a relação teoria e prática, mas a prática é essencial os alunos de hoje eles estão muito carentes na questão da locomoção, é interessante ensinar a eles a questão do olhar crítico, onde eles criam e desenvolvem as brincadeiras isso faz com que eles trabalhem com a autonomia deles alunos e auxilia no desenvolvendo das crianças.
	





2
	





20%

	 A educação física ela buscar meios de intervir no cotidiano dos alunos e aqui surge através de uma forma lúdica que vai levar esse aluno a um caminho de descobertas de aprendizagens, saindo um pouco da forma técnica de um método tradicional e vindo para um canto mais do brincar do movimentar-se.
	


3
	


30%

	Bem, é através da educação física que o aluno em sua infância começa a ter seus primeiros relacionamentos de amizades e, é nessa fase também que os alunos estão iniciando a alfabetização.
	

1
	

10%

	TOTAL
	10
	100%


(SOUZA,2017)
A análise do quadro 6 – expõe que a maioria dos professores acreditam que mantendo a organização dos conteúdos, da respectiva disciplina e seguindo proposta de incluir e integrar os alunos aos conteúdos, é possível adaptar e reorganizar as aulas na busca de conhecimentos aprofundados e inovadores.
Souza e Dourado, (2015) “o ensino e a aprendizagem são práticas ativas e complicadas de ser trabalhadas em sala de aula e quando o professor utiliza se de uma única metodologia de ensino não se produz os resultados esperados”.
Por possuir uma cobrança no desenvolvimento cognitivo dos alunos, exige se mais qualificação e preparação nas mais variadas áreas de ensino, aonde o educador deve possuir uma visão multidimensional da realidade na qual está inserido, buscando adaptar se as necessidades dos cursos, conteúdos de estudo e do próprio aluno. Partindo dessa conjectura surge metodologias inovadoras de ensino e aprendizagem que possam dar segmento a evolução do conhecimento na formação de profissionais especializados na transferência de conhecimentos teóricos e práticos. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A afirmação do aprender brincando está cada vez mais exposto nas falas e nos projetos dos professores, mas seu sentido, sua seriedade e o seu uso no dia-a-dia escolar ainda precisa de muito estudo para que sua real finalidade seja alcançada, que é colaboração no avanço da condição do ensino escolar.
A educação física como estratégia metodológica por meio da psicopedagogia, segue o viés   das alternativas jogos pedagógicos e brincadeiras promovendo a motivação em aprender, fugindo dos métodos sócio históricos enraizados na sala de aula, onde sugere se conteúdos apenas na área de esportivização e surgindo como matéria inovadora preocupada com a aprendizagem e com a intenção desenvolver os fatores biopsicossociais dos alunos ao aprendizado. As dificuldades apresentadas por meio de brincadeiras lúdicas devem ser aproveitadas como fontes incentivadoras do processo de aprendizagem porque através delas os alunos são apresentados aos problemas buscando possíveis soluções além das aulas ficarem mais alegres e interessantes.
Sabe-se que o papel do professor é colaborar para desenvolver o conhecimento dos alunos, provendo habilidades e qualidades entre o que eles já avaliam conhecer, e apresentar novos conteúdos, permitindo uma aprendizagem expressiva. Partindo das análises de dados deste estudo percebe se que alguns professores buscam desenvolver diferentes métodos para expandir ou ocorrer a obtenção de novos aprendizados nos alunos, gerando a socialização e o respeito entre os mesmos e uma aprendizagem mais interativa e dinâmica, trabalhando a interdisciplinaridade dentro do contexto contemporâneo.
Dessa maneira foi plausível concluir que quando professor trabalha com a ludoeducação em sala de aula, a aprendizagem torna se mais atrativa. Rememorando que os conteúdos apresentados nos parâmetros são diversos e podem ser expostos de diferentes maneiras em sala de aula, portanto, a educação física emerge como uma disciplina facilitadora na vida do aluno, trabalhando por meio de ensinar os alunos a expressar suas emoções, dando liberdade para utilizar a imaginação de forma criativa de acordo com as matérias (conteúdos) apresentados.
Ao analisar as evidências alcançadas por meio da efetivação desse estudo compreende se que a disciplina Educação Física pode ser utilizada como um eficiente recurso metodológico apropriado em harmonizar uma aprendizagem natural, pois instiga a crítica reflexiva o desenvolvimento cognitivo, psicomotor, a criatividade e a socialização.
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